
Estelinha Epstein nascem em Campinas, a 25-02-1914 e fi 

leceu em Ágoas de SSo Pedro, SP, a 08-07-1980. Bstelinfia Epstein, m 

das mais consagradas pianistas do Brasil, desde cêdo mostrou sem pen^ 

para o piano, iiavendo dado seu primeiro recital, em 1922, no Clube S 

nal de Cultura Artística, de Campinas. Ainda menina, foi solista de ' 

concerto de Mozart para piano e orquestra, no Teatro Municipal de S& 

Paul© e em 1924, deu concerto no Rio de Janeiro, regido pelo maestro 

Francisco Braga. Aos 13 anos, recebeu uma bolsa ie estudos para um c 

ao na Escola Superior de Música em Berlim, onde esteve até 1939, qua 

regressou ao Brasil devido a eclosSo da guerra. Durante o tempo que ; 

maneceu na capital alemll, em diversas ocasiões percorreu vários pais 

realizando temporadas artísticas, que Uae valeram consagradoras refe 

cias da crítica especializada. De volta ao Brasil, foi residir em SS 

lo, tomando-se uma das primeiras alunas de seu tio José ELiass, cuq 

ensinamentos foram-lke muito úteis, e realizando recitais em quase t 

as principais cidades do país. Em 1949 retomou à Europa para uma sé 

de apresentações, voltando ao Brasil no mesmo ano. Ha Argentina fez : 

tos recitais e seu nome tornou-se respeitado nos circulos musicais p 

nlios. Ko ano seggdnte realiza nova toumêe na Europa, seurpalco pref 

do, apresentando-se na Sala Gaveau, de Paris; no Studio Puchiro, de 

na Sala Bach, de AmsterdS• Versátil e profunda conhecedora dos diver 

estilos e autores pianísticos, Estelinha Epstein sobressaiu—se, cont 

na interpretação do reperctório para cravo, fazendo duas preciosissi 

gravações, nas quais, além de páginas de Mozart, Scarlatti, Tausig, 

dassari, Galuppi, Chopin e Bach, executa também "as cirandinhas" de 

la-Lobos. Sn 1951 íoi homenageada em Campinas pela Organização"Jussa 



HJÂ iSflIíIIfHÂ IPSfSIH 
'Tiv rv ~ IO l» «MW|g:. 

■ m 
m^r 
w%% 

tí! 

DECRETO N.o. 6130 DE 04 DE AGOSTO DE 1980 

DENOMINA "ESTELINHA EPSTEIN" UMA VIA PÚ- 
BLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

. ® Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto -Lei 
Complementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), . ° 

DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada RUA "ESTELINHA 
EPSTEIN a Rua 4f8 do Jardim Novo Campos Elíseos 2o parte, com início 
na Rua 9 e término na Estrada de Santa Lúcia. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, aos 04 de agosto de 1980 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e Publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete do Prefeito, com os elementos constantes do Protocolado N.o. 
21.613/80, em nome do Senhor Prefeito Municipa^na data supra. 

DR. ITAGIBA DÁVILA RIBEIRO 
Secretario Chefe do Gabinete do Prefeito 
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HtJÁ STEirriA HPBÍEIN 

Melber do que .palavfqs que peddriam ser por aos lembradas 

auma biograria,falara©,certaman+e,âua3 ne+iciaa publicadas 

pela imprenasa paulis+a,sobre essa inspirador» de msmentes 

que sua ^arrq na+al viveu com- amar e devoção em seu passa- 

do.A primeira- delas ,d©"Correio Fe.pular" ,disse © seguin+e — 

da 10 de' julh.. da 19B0»quand© sua aor+« ocerrau em neve ae- 

julhe,dia gleriese para as +r^diç@es da Sáe Paule.Diz ala:- 

intensnmente nos 
da c:i -» a noa- 

Sió P- A-j, o- ^ e encr em 
Eis. estava GOeiua ha ai- 

guns meses e íaleceu enquanto dor- 
mia. Seu enterro foi ontem, saínno 
o fererro do veiorio do Hospital Al- 
berto Einstein para o Cemitério Bu- 
tantã, na Capitai. 

Natural de Campinas, onde nas- 
ceu "no dia 25 de fevereiro de 1914, 
demonstrou desde sua iniancia um 
profundo pendor para o piano^ Seu 
orímeiro recital foi no Clube Sema- 
nal de Cultura Artística, em 1922 e 
uma de suas últimas apresentações 
foi no Centro cie Ciências, Letras e 
Artes, no ano passado, quando não se 
limitou a executar impecavelmente 
as peças do programa como também 
discorreu ligeiramente sobre cada um 
dos autores das músicas interpreta- 
das, dando ao concerto um caráter 
verdadeiramente didático. 

■ Aluna do prof. José Kiiass, Este- 
linha Epstein recebeu da crítica, de- 
pc ts do seu primeiro concerto, as 
mais elogiosas referências, sendo con- 
siderada um verdadeiro procugio. O 
proí. Kiiass-foi seu tio —■ recém che- 
gado da Europa, responsável pela 
formação de outras grandes pianis- 
tas, corno a campineira Ana Sceila 
Scliie, Yara Bernete e outras- 

Confirmando os prognósticos, Es- 
telinha Einstein teve urna carreira ar- 
tística brilhante. Ainda menina, foi 
solista de um concerto de Mosart 
para piano e orquestra no Teatro Mu- 
nicipal de São Paulo e em 24 deu con- 
certo no Rio, regido paio maestro 

Francisco' Braga, recebendo aos 13 
anos áe idade "um. prêmio do então 
oresidente cio Estado de São Paulo 
XVaslúngton Luiz — um piano B :k3 
tem, recebendo ainda uma bolsa d» 1 

estudos para ura curso na Escola Su- , 
oerior de Música em Berlim, onde es- 
teve ate 1939, época em que percorreu 
diversos países, realizando tempora- 
das artísticas aue lhe valeram consa- 
scgrodas referências da crítica. ■ 

Há ura detalhe curioso na vida 
de Estelinna: ela se recusou a conti- 
nuar na Alemanha quando o seu em- 
oresário oue queria contratá-la ten- 
tou exigir* que ela usasse em todas 
as aoresentações um traje com a cruz 
suástica (símbolo do nazismo) no 
braço, renegando, dessa forma, a sua 
orizera judia, proposta que repeliu. 
Foi quando retornou ao Brasil, em 
1939, realizando vários concertos, gra- 
vando as 12 cirandinhas de Vila-Lo- 
bos, tendo sido uma incansável divul- 
gadora cias obras do compositor bra- 
sileiro, na ' época pouco conhecido. 
Em ciuase todos os seus concertos, 
Estelinna incluía uma peça de "V ila 
Lobos ou de outro compositor brasi- 
leiro, divulgando, assim, as obras des- 
ses autores", no estrangeiro. 

Cs mo5" ei ra bairrista,- Estelínha 
Epstein "contava nesta cidade -com 
muitos amigos e admiradores. Daí a 
ív^stc repercussão QU6 causou .a no- 
tícia de sua morte. Seu nome —.por 
sugestão d.o hisroriaaor eoao i^at-iSta 
ei6°Sã — oresiclente da Comissão de 
Nomenclatura das Ruas da cidade — 
será sugerido ao Prefeito para ser -n=-!-n"'tT-nQQ jqunia rUíl 03. 010.306, CO- 
mcTjnsta e perene homenagem à sua 

B "O Espado â« Sao Paul®",© jornal dos Mesquitas,inseriu es+a 

©u^ra sota,que laui4"® desvanece a mas©ria da ilus+re ar+is^a— 

que lev©u para os es+r&ageir® © n©ae d© Brasil e da nessa gen 
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RUA ESTELINHA EPSTEIU , 
, /*' ' % y . •« . ,<• • *» 

■■%.,■■■ *■■ ■ 

\ No Gmo do Tempo 
' • - 

j O DIA A DIA DA CIDADE HÁ TEINIA ANOS ; 

j NO NOTICIÂKIO DO "COEEEIO POPULAR" 

No dia 21 de julho de 1951, entre outras noticias 
locais, publicou o "CORREIO" as .'seguintes: • <•.. 

; HOMENAGEM À PIANISTA 
| ESTEUNHA EPSTEIN ■/ 

Por iniciativa da Organização Artística "Jussa- 
ra", a consagrada pianista campineira Estelinha Sps- 
tein será homenageada amanhã, às 17 horas, nó Res- 
taurante "Lo Schiavo". Considerando o. muito que 
tem engrandecido o renome artístico de Campinas ; 
nos grandes centros europeus, é das mais justas a 
homenagem que se presta a nossa Estelinha Spsteim ^ 



1ÜA ESfStIIHâ EPSTEUr 
» r-j iv J-' v * K/ I 

1» ***> '■ >1/ , 

CT# O çç çm O £> "*2 O V — —- Si-3,0 «j E-ocq c-c ss 

* 



1TJA ESTEEJNHA -SPSTEBF 

âS B 
ílSl 
2 CD .5 c ^ í GJ « 

O «L Áé +-> C2 CS QJ co a> o XÍ 
03 c? -3 
sOÍ m 
g O « co ^5 ^ « CO o C^TJJ CO 
a ^ cs 
o) w -S «3 C 
g Sra 

g 
« — 
10 S T3 «D ^ 

^ "è <?S 3 o o.-O-' o CÍ O ê bo p -a s 

Ífto2 

■S ™ "a 

"S S5 S F5 

S S > S 
siss 

■o co X$ C u* a 5 & « o a -a 

SS w' 73' o CO - £$ <D O 
^ co t-4 2 C3 

5*"0 "S 3 tí c -a 
slls 
r% « -3 

" Cd, 
g< J «CS ^ vj 
£ "S ra «u ts 

ss "3 !_ •a <ã es c ^ o 
S c «j (8 S ^3 c w w OU o 
§ « § g-o «S ■í-« ^ o 
s S" ^ 3 co «3 íí 3 £ % r» «*-« vO 
s 2 « 
Six, © 

w< S" 
® CB~ o •a 10 o Ç 
§2^5 £ cs a íh o a ca 
O O rtj 
O 'g co cy 

'O C cá c CS _ 3 m -i-» 3 r } O G O ^ OS -S ccj ■tá -O 3*0 co cj c3 <y U rh w 
xs o ^ <y 3 • T3 

> 3 
o > •3 O cs 
rS£0 

a> cr "o •o > 
CO >< - 
2 S o ^ £; S -a 3 cs 3 CD u .03? CO CO w 

2 § S| 3 3 T, 3 
3 l~i 

S w o H 
$Q2 > ; o d O «3 ^ 

3 i. co 
«52 •o ^ u . O «3 O TS > 

ò cb t§ CB 
s gS 

■i.ll 
Õ-Soíl 
o 2 °l 
2® ra g O CD 

w 2 o 0 

cS ^ CS t-4 3\ 3 
|2e" •55 5- o S 
2lg 

P W QD Q_ *-• CO t-3 ^ -{-> 3 -ST- C 
fe '"âiS ^ O O 3 
«j* . *3 tf) 

O CO o 
3 3 g -O cy S o 
q, CU x: i~t 

co o P 5 
S GÍ2^ f3 O 
CD .H CO c" CD fe< O S C o<c^ O 1. tj O w D, 

s 2a ^ í-. c; X co 5 o o 3 £ i3 3 <s CD 04 > a 

*sc 

gõ s 
% ss 

S WS-a 

<-§g§ 


